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As aves migratórias são importantes bioindicadores ambientais, devido à alta
sensibilidade às mudanças no ecossistema. Seus padrões migratórios podem
alterar redes ecológicas e influenciar a dinâmica das comunidades. Essas aves
dependem de uma vasta rede de habitats ao longo das rotas migratórias, e a
perda ou redução destas áreas podem interromper a migração e ameaçar a
sobrevivência das espécies. Desta forma, "período crítico" refere-se às épocas do
ano em que há alta abundância de espécies dependentes de recursos
semelhantes em um mesmo ambiente, como alimentos e locais de nidificação, o
que torna esses períodos desafiadores. As mudanças climáticas e as mudanças
no uso do solo têm afetado negativamente as aves migratórias, particularmente
no Pantanal, onde a estrutura e dinâmica destas comunidades estão ligadas ao
pulso de inundação, que está se tornando cada vez mais curto. Apesar da
relevância dessas aves para o ecossistema, o conhecimento sobre seus
mecanismos de migração, como rotas, paradas e outros, ainda é incipiente.
Diante deste cenário, este estudo objetiva revisar os padrões migratórios e
identificar os períodos críticos para estas espécies que ocorrem no Pantanal,
visando desenvolver estratégias eficazes para sua conservação e proteção.
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Saí-andorinha
Tersina viridis.

Caboclinho-do-pantanal
Sporophila iberaensis.

Tesourinha
Tyrannus savana.


